
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com
Ano 29 - Edição 1537

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Terça-feira, 03 de Outubro de 2023

HABLA MESMO,PSI

EXPONDO IDEIAS

PÁG. 14

PÁG. 11

PÁG. 11

Foto: Divulgação

Foto: Alex Fernandes França

PÁG. 2

PÁG. 3

Poesias da vida cotidiana: 
Uma celebração da 

cultura local
O escritor nova-esperancense Jorge Antonio 

Salem (foto) lançou, na sexta-feira (29) sua obra 
mais recente, Poesias da Vida Cotidiana, em um 

evento memorável que reuniu familiares, amigos e 
entusiastas da literatura. 

Mercado Pet segue aquecido 
devido ao aumento da 

população de animais de 
estimação 

O mercado de produtos e serviços para animais de estimação 
em Nova Esperança continua a prosperar, impulsionado por 

uma crescente procura por produtos e serviços relacionados a 
animais de pequeno porte.

Foto: Freepik

O Mercado 
pet continua 

a aquecer 
positivamente, 
impulsionado 

pelo amor e 
dedicação 

das pessoas 
aos seus fiéis 
companheiros
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Com 91,4 mil 
empregos 

gerados, Paraná 
tem o quarto 
melhor saldo 

do País em oito 
meses

Foto: Gilson Abreu/AEN

Ibama renova licença da 
Petrobras para perfuração na 

Margem Equatorial
Trata-se da 
21ª licença 

concedida para 
perfuração na 

região desde 
2004
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Você sabe onde está o seu 
amor por você?

Foto: Arte Petrobras/Divulgação

As agressões ao Meio Ambiente e 
as consequências para o futuro

Vigilante 
terceirizado 

da usina 
de Itaipu 

salva bebê 
engasgado, 
em Foz do 

Iguaçu (PR)
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amores idealizados romperam suas relações. 
O que tem acontecido com o amor? Aliás, o que tem aconte-

cido com a visão do amor? Será que ele nunca existiu? Será que 
ele se foi? Será que se ama diferente? Será que eu sei amar? Será 
que eu sei ser amado? Que existem diversas formas de amor e 
constituições amorosas atuais, nós sabemos. Mas você sabe o que 
é amor para você? 

Usando como exemplo o caso da Luísa e do Chico: Muito se 
disse e se ouviu sobre eles, antes mesmo que desse errado. “Foi 
marketing”, “Ela foi emocionada demais”. Diante destes comen-
tários, te pergunto: Amar demais é exagero e amar de menos é 
aceitável? Qual tem sido o peso e medida utilizada para classifi-
car o amor?

É comum que hoje olhemos para as relações com a exigência 
de cuidado e cautela para o envolvimento – evitando, assim, um 
possível sofrimento fadado pelas nossas escolhas: por uma saída 
da zona de conforto e/ou concessões, às quais, todo relaciona-
mento está sujeito. Em contrapartida, classificamos com modelo 
relações antigas – muitas vezes, com diversas dificuldades, que 
eram tornadas invisíveis pelo casal, simplesmente para que a 
imagem não fosse prejudicada – e que hoje, tomadas pela mu-
dança de cultura e liberdade possível, além da ruptura de estig-

Você sabe onde 
está o seu amor 

por você?

mas e autoconhecimento, têm caído por terra e frustrado muitos 
de nós.

Concorda comigo que é contraditório vivenciar relações rasas 
almejando relações profundas e duradouras? Nós somos per-
meados pela dúvida e nossos desejos são, geralmente, reprimi-
dos pela sociedade e valores. Por isso é tão importante que reto-
memos o questionamento do início do texto: Você sabe o que é 
amor para você? 

Pouco adianta eu definir o amor pelo que a sociedade ou o 
meu companheiro esperam de mim. É válido que eu embarque 
em um relacionamento monogâmico se eu vou trair? É válido 
que eu mantenha um ficante porque ele não quer namorar, quan-
do aquilo me gera sofrimento emocional e insegurança? É válido 
que eu entre em um relacionamento só para não ficar para titia? 
Estamos indo até que ponto pelo amor, ou melhor, pela socie-
dade? 

Finalizo hoje com o questionamento que está no título do tex-
to de hoje: Você sabe onde está o seu amor por você?  

Busquei escrever sobre outro tema essa semana, mas como 
não falar sobre o Chico? Como não falar sobre os inúmeros rela-
cionamentos terminados essa semana? Esses assuntos tomaram 
conta das nossas timelines nos últimos dias. Tenho certeza de 
que você ouviu por aí um “chico, se tu me quiseres, sou dessas 
mulheres de se apaixonar” ou tenha visto que casais famosos e de 

Rhuana Moura Pacheco é 
formada em psicologia CRP 08/38091

O escritor nova-esperancense Jorge Antonio Salem lançou na 
última sexta-feira (29) sua obra mais recente, Poesias da Vida Co-
tidiana, em um evento memorável que reuniu familiares, amigos 
e entusiastas da literatura. Esta noite de autógrafos não foi apenas 
um marco na carreira do autor, mas também uma oportunidade 
para os presentes mergulharem nas profundezas do cotidiano, 
explorando a espiritualidade e as pequenas alegrias que muitas 
vezes passam despercebidas em nossas vidas.

Neste segundo livro, Salem nos presenteou com uma rica cole-
tânea de poesias que capturam a essência dos momentos simples 
que compõem nossa existência. Ele nos convida a olhar para o dia 
a dia com uma perspectiva mais atenta e apreciativa, destacando 
que a beleza e a espiritualidade podem ser encontradas nas expe-
riências mais comuns.

O autor não hesita em compartilhar suas próprias jornadas de 
enfrentamento de desafios pessoais através da poesia. Através de 
suas palavras, ele nos lembra que a escrita pode ser uma ferra-
menta poderosa para expressar emoções, enfrentar a dor e en-
contrar esperança. Sua capacidade de transmitir a profundidade 

Poesias da vida cotidiana:
Uma celebração da cultura local

das emoções humanas ressoa com muitos leitores, oferecendo 
conforto e consolo àqueles que enfrentam desafios semelhantes.

Um aspecto notável da obra é a maneira como Salem encontra 
a espiritualidade nas situações cotidianas. Ele, que se dirigiu ao 
público presente, acredita na presença divina em nossa vida diá-
ria, e isso se reflete em sua escrita. Suas poesias nos conectam a 
um nível espiritual mais profundo, lembrando-nos da importân-
cia de encontrar significado nas experiências comuns e de culti-
var uma conexão com algo maior.

Além disso, Poesias da Vida Cotidiana é também um tributo 
tocante à esposa do autor, Maura, que faleceu em 2021 devido 
a Covid-19. Nas palavras escritas na contracapa do livro, Jorge 
Salem expressa seu amor eterno por ela e a certeza de que, um 
dia, estarão juntos novamente. Esse tributo emocionante mostra 
como a escrita pode ser uma maneira poderosa de honrar e pre-
servar a memória daqueles que amamos.

Jorge Antonio Salem não é apenas um escritor talentoso, mas 
também um membro valioso da comunidade de Nova Esperança. 
Sua capacidade de celebrar a história local e transmitir as expe-
riências da comunidade através de sua escrita é admirável. Ele 
continua a deixar uma marca duradoura na literatura e no co-
ração de sua cidade natal, unindo as pessoas por meio de suas 
palavras.

Este evento de lançamento de Poesias da Vida Cotidiana foi 
uma oportunidade única para todos os presentes se deixarem 
inspirar pela poesia do cotidiano. Através das palavras de Salem, 
somos lembrados de que a beleza e a fé estão sempre ao nosso 
redor, esperando para serem descobertas. Não perca a chance de 
explorar essa obra que promete tocar profundamente os corações 
de todos os leitores e de continuar a celebrar a vida em toda a sua 
simplicidade e complexidade. Através de Jorge Antonio Salem, 

O escritor Jorge Antonio Salem faz dedicatória durante 
lançamento da obra Poesias da vida cotidiana

encontramos a prova de que a poesia pode iluminar até mesmo 
os momentos mais sombrios de nossas vidas, oferecendo uma luz 
de esperança que nunca se apaga.

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

E para comemorar o mês das crianças e professores nada me-
lhor que se deixar levar pelo Amanhã, uma obra tão substancial, 
bela em poesia e ilustrações que dialogam com a escola e o bem 
viver, e um tempo de memórias e amizade Brasil Japão para nos 
aquecer. Diretamente da Companhia das Letras para encantar o 
seu lar e escola.

Sol educação
Somos Amanhã

Somos dia de aula
Somos Maracanã

Somos sonhos no divã
Aluno e professor
Professor e aluno

Num mesmo mundo
A sonhar o Amanhã

Roberth Fabris

Parabéns rumo 
ao novo amanhã

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Informações:
Sine Agência do Trabalhador de Nova Esperança
Endereço: Rua Lord Lovat, 500 
Telefone: (44) 3252-3463

   HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h às 17h
VAGAS  02/10/2023

Agente funerário
Ajudante de açougueiro
Ajudante de motorista
Assistente de logística de 

transporte
Atendente de lanchonete
Auxiliar de cozinha
Auxiliar de escritório (PCD)
Auxiliar de fabricação nas 

indústrias de artefatos de cimento
Auxiliar de inventário
Auxiliar de linha de produção
Auxiliar de linha de produção 

(PCD)
Caixa no comércio
Chapeiro
Costureira   

Empacotador a mão (PCD)
Empregada doméstica
Magarefe (PCD)
Mecânico de manutenção de 

máquina industrial
Motorista carreteiro - CNH 

“E”
Motorista de caminhão truck 

- CNH “D”
Operador de caixa
Padeiro
Pizzaiolo
Promotor de vendas (PCD)
Repositor de mercadorias 
Serralheiro
Vendedor interno
Vendedor pracista

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

FONE/FAX: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

PARANÁ
* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Grafinorte S/A
CNPJ: 03.758.336/0001-06

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 03 de Outubro de 2023

GERAL - 3

Foto: Freepik

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ao construir mais esta exposição de ideias, destaco como ilustração do 
nosso tema abordado para discussão e reflexão, as situações ambientais e 
climáticas presentes em nosso país, como secas no Norte e Nordeste e os 
Ciclones e as enchentes no Sul do país. Também posso citar exemplos ex-
ternos, como fortes tempestades e ciclones em regiões norte americanas. 
Do que se trata então? Das agressões ao meio ambiente e as suas conse-
quências. E quais são as principais agressões por nós cometidas contra 
o meio ambiente? Desmatamentos intensos, poluição do ar e solo, dos 
rios, dos mares e das florestas. Além do uso inapropriado e indevido da 
água e da energia.

As agressões ao meio ambiente não são recentes na história humana, 
mas se tornam cada vez mais agravantes com as queimadas, derrubadas 
de florestas e destruição de ambientes naturais importantes para o equi-
líbrio ecológico. Estas agressões ao meio ambiente alteram e impactam 
as condições de funcionamento do meio ambiente, causando danos ir-
reversíveis, que podem ser descritos como desde assoreamento dos rios 
desertificação, infertilidade dos solos, destruição de espécies vegetais e 
animais, importantes para o maior equilíbrio ambiental. 

As agressões ao Meio Ambiente 
e as consequências para o futuro

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nos últimos anos, uma 
tendência tem chamado a 
atenção de todos, desde gran-
des empresas até famílias co-
muns: o crescente aumento 
no número de animais de 
estimação e o consequente 
aquecimento do mercado pet. 
Esse fenômeno está trans-
formando a forma como as 
pessoas encaram seus compa-
nheiros de quatro patas e está 
impulsionando uma indústria 
que já é bilionária para níveis 
ainda mais estratosféricos.

O primeiro aspecto desse 
fenômeno é o aumento sig-
nificativo no número de ani-
mais de estimação. Muitas 
famílias estão optando por 
trazer um ou mais bichinhos 
para suas casas, aumentando 
a população de cães, gatos, 
pássaros e animais exóticos. 
O isolamento social causa-
do pela pandemia de CO-
VID-19, que levou as pessoas 
a passarem mais tempo em 
casa, desempenhou um papel 
fundamental nesse aumento. 

Boom de bichinhos: A explosão do mercado
pet e o aumento dos animais de estimação

O mercado pet em Nova Esperança segue aquecido, 
com uma crescente demanda por produtos e serviços 

relacionados aos pequenos animais.

Muitos encontraram confor-
to e companhia nos animais 
durante os momentos difíceis 
da quarentena.

Além disso, há uma mu-
dança cultural em andamen-
to, à medida que mais pessoas 
reconhecem os benefícios 
emocionais e psicológicos de 
ter um animal de estimação. 
Os pets não são mais apenas 
criaturas que vivem em nos-
sas casas; eles são membros 
da família, trazendo alegria, 
companheirismo e alívio do 
estresse.

O aquecimento do merca-
do 

Com o aumento do nú-
mero de animais de estima-
ção, o mercado pet também 
está em alta. Desde produtos 
alimentícios e de higiene até 
brinquedos e roupas, a in-
dústria pet está em constan-
te expansão. Empresas estão 
inovando e diversificando 
seus produtos para atender 
às necessidades e aos desejos 
dos proprietários de animais 
de estimação.

Os serviços relacionados 
a animais de estimação tam-

bém estão prosperando. Clí-
nicas veterinárias, pet shops, 
e hotéis para pets estão ven-
do uma demanda crescente 
por seus serviços. Até mesmo 
aplicativos e startups volta-
dos para o setor pet estão ga-
nhando espaço no mercado, 
oferecendo serviços como 
agendamento de consultas 
veterinárias online e entrega 
de alimentos para animais de 
estimação.

O aumento dos animais 
de estimação e o aquecimento 
do mercado pet têm um im-
pacto significativo na econo-
mia e na sociedade. Empresas 
estão gerando empregos e 
contribuindo para o cresci-
mento econômico, enquanto 
os proprietários de animais 
de estimação estão gastando 
mais em produtos e serviços 
para seus companheiros pe-
ludos. Além disso, a presença 
de animais de estimação pode 
melhorar a saúde mental e fí-
sica das pessoas, fortalecendo 
os laços familiares e promo-
vendo um senso de responsa-
bilidade.

Desafios e responsabilida-

O amor incondicional que os animais oferecem é a linguagem universal que aquece os 
corações, enriquece as vidas das pessoas e aquece o mercado pet

des
Apesar de todos os be-

nefícios, o aumento dos ani-
mais de estimação também 
traz desafios. O abandono 
e o tratamento inadequado 
de animais ainda são ques-
tões preocupantes. Portanto, 
é essencial que a sociedade 
continue a promover a cons-
cientização sobre a respon-
sabilidade de possuir um 
animal de estimação e a im-
portância de adotar em vez de 

comprar.
Além disso, a sustentabi-

lidade e o bem-estar dos ani-
mais devem ser considerados 
à medida que o mercado pet 
cresce. A indústria está co-
meçando a adotar práticas 
mais ecologicamente corre-
tas e éticas, como a produção 
de alimentos sustentáveis e a 
promoção da adoção respon-
sável.

O aumento dos animais 
de estimação e o aquecimen-

to do mercado pet refletem 
uma mudança profunda na 
relação entre seres humanos 
e animais. Enquanto a in-
dústria continua a prosperar, 
é importante lembrar que a 
responsabilidade de cuidar 
de nossos companheiros pe-
ludos é uma prioridade. À 
medida que essa tendência 
persiste, devemos garantir 
que o amor pelos animais seja 
acompanhado por ações res-
ponsáveis e conscientes.

Devemos ter consciência de 
que nós seres humanos somos os 
responsáveis diretos pelas agres-
sões ao meio ambiente, tornan-
do o planeta Terra mais e mais 
com condições pouco habitáveis. 
Nossa arrogância quanto ao nos-
so status de seres inatingíveis 
por nossas agressões ao meio 
ambiente e a enorme cobiça em 
explorar de forma criminosa e 
irresponsável, os recursos am-
bientais, nos colocam em risco 
de não termos um futuro. Por 
sinal, estas agressões que tem 
modificado destrutivamente é 
conhecida como Antropia, nos 
colocando como autores e res-
ponsáveis pelo problema.

O efeito estufa, a degradação 
de ecossistemas, a poluição de 
rios e lagos, atingindo a saúde de 
populações, além do aumento de 
temperatura em locais que sofre-
ram com agressões de desma-
tamento, são algumas das con-
sequências das ações humanas 
desmedidas e destrutivas contra 
o meio ambiente, provocando 
agressões contra nós mesmos.

 Penso então que devemos 
passar a atuar de forma mais 
consciente e responsável quanto 
ao meio ambiente, para assim 
termos garantias de um futuro 
para todas as formas de vida na 
Terra, inclusive a humana que 
se acredita ainda invulnerável a 
suas agressões destrutivas e noci-
vas. Como fazer isto? Tomando 
consciência de que fazemos par-
te deste meio ambiente. De que 
somos nós os responsáveis pela 
sua manutenção e preservação, 
visando as condições de vida 
para as gerações futuras. Como 
ganhar tal consciência e sentido 
de responsabilidade? Claro que 
ações governamentais, além da 
implantação e aplicação de leis 
de preservação e conservação 
ambiental, são importantes para 
combater os abusos e crimes 
ambientais. Contudo, incentivar 
e estimular uma educação am-
biental para as novas gerações, 
demonstra-se essencial para 
buscarmos combater de forma 
mais eficaz, as agressões contra o 
meio ambiente e por consequên-
cia, contra nós mesmos. 
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A ozonioterapia é um tratamento que suscita 
debates e discussões acaloradas na comunidade 
médica e entre os pacientes em busca de alter-
nativas terapêuticas. É uma prática que envolve 
a aplicação controlada de ozônio, um gás com-
posto por três átomos de oxigênio, em diversas 
formas para fins terapêuticos. Ela é aplicada em 
diversas áreas da medicina, incluindo a odonto-
logia, a dermatologia e a fisioterapia.

A ozonioterapia tem sido apontada como 
uma opção terapêutica para uma variedade de 
condições de saúde, como doenças infecciosas, 
feridas crônicas, problemas circulatórios e até 
mesmo doenças autoimunes. Além disso, é fre-
quentemente usada em tratamentos de beleza, 
como para melhorar a aparência da pele.

No entanto, as indicações e os resultados da 
ozonioterapia são motivo de debate. Enquanto 
alguns defensores alegam que ela oferece bene-
fícios significativos, outros a consideram uma 
terapia controversa, devido à falta de evidências 

científicas sólidas que comprovem sua eficácia e 
segurança em todas as aplicações.

A ozonioterapia recentemente ganhou desta-
que na mídia após o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionar a lei que autoriza a terapia com 
ozônio em todo o território nacional. A autoriza-
ção de Lula gerou discussões entre profissionais 
de saúde, políticos e a sociedade em geral, ressal-
tando a importância de uma avaliação mais rigo-
rosa sobre a eficácia e segurança deste tratamento 
alternativo. A ozonioterapia, como qualquer tera-
pia, deve ser submetida a estudos clínicos contro-
lados para determinar seu real impacto na saúde.

Embora seja indicada para algumas condi-
ções, sua eficácia e segurança ainda são objeto de 
debate. A autorização de seu uso, especialmente 
para tratamentos médicos não convencionais, 
destaca a necessidade de um debate rigoroso e 
baseado em evidências científicas para garantir 
o melhor atendimento médico possível à popu-
lação.

Juarez Teixeira
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O presidente do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama), Rodrigo Agostinho, assi-
nou, nta segunda-feira (2), a renovação da 
licença de operação para a Petrobras perfu-
rar dois poços de petróleo na Bacia Potiguar, 
no litoral do Rio Grande Norte, na Margem 
Equatorial brasileira. A informação havia 
sido antecipada pelo Ministério de Minas e 
Energia (MME) na última sexta-feira (29).  

Os poços Pitú Oeste e Anhangá estão loca-
lizados nos blocos de exploração BM-POT-17 
e POT-M-762. A licença tem validade de dois 
anos e é uma renovação de licença anterior, 
que havia sido concedida em 2013. Segundo 
o Ibama, a retificação foi necessária porque 
houve a exclusão de um bloco (BM-POT-16) 
e a inclusão de outro (POT-M-762).

Ainda segundo o instituto, trata-se da 21ª 
licença concedida desde 2004 para perfuração 
na região da chamada Margem Equatorial.

A Margem Equatorial abrange cinco ba-
cias em alto-mar, entre o Amapá e o Rio 
Grande do Norte, entre elas a Bacia da Foz do 
Amazonas, no litoral do Amapá, cuja licen-
ça para prospecção marítima foi negada em 
maio deste ano e gerou debates públicos sobre 
a exploração da região. O licenciamento em 
questão é para exploração no chamado bloco 
FZA-M-59.

Na ocasião, o Ibama alegou que a decisão 
foi tomada “em função do conjunto de incon-
sistências técnicas” para uma operação segu-
ra em nova área exploratória. A área fica em 
uma região considerada de extrema sensibili-
dade socioambiental

Já o MME defende a continuidade das 
pesquisas sobre as potencialidades das reser-
vas de petróleo na Margem Equatorial, in-
cluindo a Bacia da Foz do Amazonas. A área 
é considerada “a última grande fronteira” de 
exploração de petróleo e gás natural e pode 
dar a segurança energética que o país precisa, 
inclusive, para “financiar a transição energé-
tica”.

A Petrobras informou que pretende per-
furar 16 poços exploratórios na Margem 
Equatorial, em cinco anos. O investimento 
previsto para a região é de cerca de US$ 3 bi-
lhões, direcionado para projetos de pesquisa 
e investigação do potencial petrolífero da re-
gião. No caso da Bacia da Foz do Amazonas, 
o pedido de reavaliação da proposta está sob 
análise técnica do Ibama.

Ibama renova licença da 
Petrobras para perfuração na 

Margem Equatorial
Trata-se da 21ª licença concedida para perfuração na região desde 2004

Foto: Arte Petrobras/Divulgação

Plano de emergência
De acordo com a Petrobras, os dois po-

ços exploratórios agora licenciados estão em 
águas profundas da Bacia Potiguar, o primei-
ro a 52 quilômetros da costa. A licença é re-
ferente à atividade de pesquisa da capacidade 
de produção de petróleo e gás natural na loca-
lidade. As reservas estimadas dessa bacia são 
de 2 bilhões de barris de óleo.

Com a pesquisa exploratória, a Petrobras 
pretende obter mais informações geológicas 
da área para avaliar a viabilidade econômica 
e a extensão da descoberta de petróleo reali-
zada em 2013 no poço de Pitu. Não há produ-
ção de petróleo nessa fase.

A previsão é que as atividades de perfu-
ração marítima na costa do Rio Grande do 
Norte tenham início em novembro deste ano, 
após a conclusão da limpeza da bioincrus-
tação do casco da sonda que será utilizada. 
Segundo o Ibama, o objetivo deste trabalho, 
realizado em base de apoio na Baía de Guana-
bara, no Rio de Janeiro, é prevenir a dissemi-
nação de coral-sol, uma espécie exótica.

A autorização para perfuração dos blocos 
foi concedida após a conclusão e aprovação 
de Avaliação Pré-Operacional (APO), pro-
cedimento adicional à análise do Ibama, que 
busca comprovar a efetividade do plano de 
emergência proposto pela empresa. Essa ava-
liação é exigida para regiões de alta sensibili-
dade ambiental, como é o caso da Bacia Poti-
guar, e para projetos de grande complexidade.  

Durante a APO, a equipe do Ibama ana-

lisou as medidas de resposta a emergências 
da empresa licenciada em áreas marinhas e 
costeiras do Ceará, assim como as ações de 
atendimento à fauna nas Áreas de Proteção 
Ambiental (APA) da Praia de Ponta Grossa 
e do Manguezal da Barra Grande, incluindo 
cuidados com os peixes-boi de Icapuí (CE), 
na APA Berçários da Vida Marinha.

“Os técnicos do Ibama constataram que os 
Planos de Emergência Individual e de Prote-
ção à Fauna foram executados de acordo com 
o que foi apresentado pela Petrobras no pro-
cesso de licenciamento. As instalações e os 
equipamentos da Sala de Comando, na sede 
da empresa, no Rio de Janeiro, e dos postos 
de atendimento, em campo, foram avaliados 
positivamente, assim como a execução da 
estratégia de proteção em Unidades de Con-
servação costeiras e áreas sensíveis”, afirmou 
o Ibama.

Por outro lado, a equipe técnica do insti-
tuto avaliou a necessidade de ajustes e melho-
rias no Plano de Emergência Individual apre-
sentado, especialmente em relação à proteção 
de peixes-boi e às ações de resgate de fauna, 
como treinamento da equipe e uso de equipa-
mentos, entre outras.

Em comunicado, o Ibama explicou que es-
ses pontos serão detalhados em parecer técni-
co específico e foram debatidos com a Petro-
bras em reunião para apresentação da APO, 
realizada na última quinta-feira (28).

Agência Brasil

O supervisor da empresa terceirizada da 
Segurança da Itaipu (Veper), Luiz Alberto 
Fernandes, salvou, no último sábado (30), 
uma bebê que estava engasgada com leite. O 
supervisor aplicou a manobra de tapotagem, 
salvando a vida da criança. O vídeo emocio-
nante, de menos de um minuto, foi gravado 
pelo colega vigilante.

Fernandes, que é de Curitiba, estava em 
Foz havia três dias quando foi até o Grama-
dão da Vila A. Ele estava parado ao lado da 
viatura da Veper na entrada da Concha Acús-
tica.  No local, foi abordado pelos pais da 
bebê. O pai até tentou aplicar a manobra de 
desengasgo, mas a criança parou de chorar e 
ele percebeu que ela ainda precisava de ajuda. 
Eles foram de carro até a equipe de vigilância 
em busca de socorro.

Depois de o procedimento ser aplicado 
pelo supervisor, a criança soltou o choro e 
voltou a respirar, para alívio da família. Emo-
ção compartilhada por todos que estavam no 
local.

“Estava no lugar certo, na hora certa.  Só 
pensei na minha filha e joguei tudo o que eu 
tinha de fé e força. Quando ela chorou, me 
deu uma sensação indescritível”, disse o vigi-
lante.

Para fazer o procedimento, é necessário 
apoiar o bebê de bruços no antebraço, com a 
mão segurando a mandíbula, mantendo a ca-

Vigilante terceirizado da usina de Itaipu salva 
bebê engasgado, em Foz do Iguaçu (PR)

Luiz Alberto Fernandes aplicou a manobra de tapotagem, salvando a vida da criança

beça da criança levemente inclinada para bai-
xo, e dar cinco tapas nas costas. Nestas situa-
ções, as pessoas devem pedir orientação para 
a Polícia Militar, pelo 190. A PM é responsá-
vel pelo atendimento de casos emergenciais 
de socorro rápido.

A Itaipu
Com 20 unidades geradoras e 14 mil MW 

de potência instalada, a Itaipu Binacional é 
líder mundial na geração de energia limpa 
e renovável, tendo produzido, desde 1984, 
2,9 bilhões de MWh. Em 2022, foi respon-
sável por 8,6% do suprimento de eletricida-
de do Brasil e 86,3% do Paraguai. A empresa 
tem como missão “Gerar energia elétrica de 
qualidade com responsabilidade social e am-
biental, contribuindo com o desenvolvimento 
sustentável no Brasil e no Paraguai.”

Itaipu Binacional

Foto: Arquivo pessoal
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O Paraná foi o quarto esta-
do que mais gerou empregos 
formais no Brasil de janeiro a 
agosto de 2023, de acordo com 
os dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged) divulgados na segun-
da-feira (2). No período, foram 
criados 91.400 novos postos de 
trabalho no Estado. O saldo é 
a diferença entre o total de ad-
missões (1.233.728) e demis-
sões (1.142.328) no período.

Apenas os estados de São 
Paulo (386.511), Minas Ge-
rais (171.349) e Rio de Janeiro 
(105.468), todos mais populo-
sos que o Paraná, tiveram um 
saldo melhor no período. O 
desempenho paranaense tam-
bém foi o melhor do Sul do 
Brasil, à frente de Santa Cata-
rina (70.450) e Rio Grande do 
Sul (53.008). Ao todo, o Caged 
aponta que o Estado tem um 
estoque ativo de 3.014.517 em-
pregos. 

Levando em conta apenas 
os resultados do mês agosto, o 
Paraná teve um saldo positivo 
de 13.568 empregos com car-
teira assinada, quinto melhor 
resultado do País e segundo 
melhor resultado do ano, atrás 
apenas de fevereiro. O número 
é superior à soma de todos os 
novos postos de trabalho cria-
dos em Santa Catarina (6.702) 

Foto: Gilson Abreu/AEN

Com 91,4 mil empregos gerados, Paraná tem o quarto melhor saldo do País em oito meses

Com 91,4 mil empregos gerados, 
Paraná tem o quarto melhor saldo 

do País em oito meses
Levando em conta apenas os resultados do mês agosto, o Paraná teve um 
saldo positivo de 13.568 empregos com carteira assinada, quinto melhor 
resultado do País e segundo melhor resultado do ano, atrás apenas de 

fevereiro. Dados do Caged foram divulgados na segunda-feira (02).

e Rio Grande do Sul (2.561), 
por exemplo. O Paraná regis-
trou saldo positivo em todos 
os meses do ano, além de agos-
to: 6.872 em janeiro, 24.122 
em fevereiro, 13.466 em mar-
ço, 10.347 em abril, 7.921 em 
maio, 7.865 em junho e 7.239 
em julho.

“Os bons índices de empre-
go do Paraná são reflexo de um 
ambiente econômico propício 
a investimentos por parte da 
iniciativa privada, com quali-
ficação de mão de obra, previ-

sibilidade jurídica e boa oferta 
de infraestrutura por parte do 
Estado. Isso tem como resul-
tado a criação de postos de 
trabalho e aumento da quali-
dade de vida dos paranaenses”, 
afirmou o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior.

“O Paraná foi responsável 
por 59,43% de toda a criação 
de empregos na região Sul em 
agosto. No acumulado do ano, 
criamos 20 mil novos empre-
gos a mais que Santa Catarina 
e quase 40 mil a mais que o Rio 
Grande do Sul. É um resultado 
excelente e que mostra que es-
tamos colhendo bons frutos de 
todas as ações de empregabi-
lidade promovidas Secretaria”, 
acrescentou o secretário do 
Trabalho, Qualificação e Ren-
da, Mauro Moraes.

SETORES – A atividade 
econômica com melhor de-
sempenho nos oito primeiros 
meses de 2023 no Paraná foi o 
setor de serviços, com 52.849 
novas vagas de trabalho. A in-
dústria é o segundo setor com 
melhor desempenho no acu-
mulado do ano, com um saldo 
positivo de 13.217 vagas, se-
guido por construção (12.405), 
comércio (8.973) e agropecuá-
ria (3.956).

No mês de agosto, todos os 
setores também tiveram saldo 
positivo, liderados por servi-

ços, com 8.260 novo postos 
de trabalho, e comércio, com 
3.436 novas vagas. O setor de 
construção criou 701 novos 
empregos, indústria teve 588 
novas vagas e agropecuária 
registrou um saldo positivo 
de 583 postos de trabalho.

MUNICÍPIOS – No re-
corte municipal, Curitiba foi 
a cidade com maior saldo 
positivo de vagas de empre-
go entre janeiro e agosto. Fo-
ram 14.817 novos trabalhos 
formais. Londrina (6.472), 
São José dos Pinhais (5.520), 
Maringá (5.097) e Casca-
vel (3.683), Pinhais (2.899), 
Ponta Grossa (2.785), Foz 
do Iguaçu (2.330), Colombo 
(2.313) e Toledo (2.268) apa-
recem na sequência.

No mês de agosto, os 
principais empregadores, 
em volume, foram Curitiba 
(3.130), Londrina (1.146), 
São José dos Pinhais (1.032), 
Maringá (714), Ponta Grossa 
(391), Foz do Iguaçu (374) e 
Pinhais (355).

CAGED NACIONAL 
– O Brasil gerou em agosto 
220.844 vagas de emprego 
com carteira assinada, acu-
mulando 1.388.062 vagas 
no ano. Com isso, o estoque 
de emprego formal chegou a 
43.832.487 postos no mês.


